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1. OBJETIVOS

Estágio é ato educa�vo escolar supervisionado, desenvolvido no ambiente de trabalho, que visa ao aprendizado de competências
próprias da a�vidade profissional e à contextualização curricular, obje�vando o desenvolvimento do educando para a vida cidadã e
para o trabalho.

1. assis�r ao Enfermeiro:

1.1. no planejamento, programação, orientação e supervisão das a�vidades de assistência de Enfermagem;

1.2. na prestação de cuidados diretos de Enfermagem a pacientes em estado grave;

1.3. na prevenção e controle das doenças transmissíveis em geral em programas de vigilância epidemiológica;

1.4. na prevenção e controle sistemá�co da infecção hospitalar;

1.5. na prevenção e controle sistemá�co de danos �sicos que possam ser causados a pacientes durante a assistência de
saúde;

1.6. par�cipação nos programas e nas a�vidades de assistência integral à saúde individual e de grupos específicos,
par�cularmente daqueles prioritários e de alto risco;

1.7. par�cipação nos programas de higiene e segurança do trabalho e de prevenção de acidentes e de doenças
profissionais e do trabalho;

2. executar a�vidades de assistência de Enfermagem, excetuadas as priva�vas do Enfermeiro e as referidas no Art. 9º da
Lei do exercício profissional.

3. integrar a equipe de saúde.

4. Proporcionar ao estudante a possibilidade de adquirir conhecimentos e habilidades para o exercício profissional na
Habilitação de Técnico em Enfermagem;

 

2. EMENTA

Desenvolvimento de competências e habilidades das ações do técnico em enfermagem nos diferentes âmbitos de atuação,
cons�tuindo etapa essencial da prá�ca profissional a par�r da oportunidade de vivência e, execução das diversas fases do processo
de cuidar em enfermagem, da correlação dos eventos e manifestações dos usuários para a determinação e implementação de ações
e procedimentos nos diferentes níveis de atenção, e estratégias de enfermagem avaliando a qualidade e o impacto de seus
resultados.

 

3. PROGRAMA

Para realizar o estágio curricular obrigatório, o(a) estudante deverá ter cursado com aprovação todos os componentes curriculares do
1º, 2º e 3º períodos.

O estágio curricular obrigatório deverá atender as seguintes normas:

a) Deverá ser desenvolvido sob a orientação de docentes do Curso Técnico em Enfermagem e obedecerá a
programação e avaliação específica;

b) Deverá ser desenvolvido sob a supervisão de enfermeiros da Ins�tuição cedente e obedecerá a programação e
avaliação específica;

Programa:

Prestar a assistência de enfermagem ao individuo considerando os diversos ciclos de vida e as diversas situações na prá�ca
profissional dos diversos níveis de atenção a saúde;
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